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			Minha alma tem o peso da luz. Tem o peso da música. Tem o peso da palavra nunca dita.


			(Clarice Lispector)
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			APRESENTAÇÃO


			No dia 1º de março de 1999, Dr.ª Elisabeth Bauch Zimmermann, Dr. Joel Sales Giglio e Dulce Helena Rizzardo Briza fundaram o Instituto de Psicologia Analítica de Campinas, o único a ter sua sede fora de uma capital brasileira. O IPAC – Instituto de Psicologia Analítica de Campinas – compõe um dos nove institutos da Associação Junguiana do Brasil (AJB), que oficialmente faz parte da International Association for Analytical Psychology (IAAP). A consolidação do saber junguiano ganha espaço no interior de São Paulo e, com o tempo, torna-se referência em Psicologia Analítica. A história de coragem, dedicação, amor, sabedoria, conhecimento e, acima de tudo, o desejo de compartilhar o saber junguiano, formou o espírito agregador desta casa.


			Em 2003, com vasta experiência e profunda vivência como analistas junguianos, a Dr.ª Elisabeth e o Dr. Joel iniciaram um movimento inspirador. Trazendo os ricos moldes dos encontros de Zurique, vivenciados pela Dr.ª Elisabeth, eles semearam os simpósios que hoje celebramos com tanto afeto. Graças à dedicação e sabedoria dessa dupla, sempre apoiados e amparados por seus membros e candidatos a analistas, chegamos agora ao 36º encontro, um verdadeiro marco de partilha e aprimoramento em nossa jornada junguiana.


			O primeiro encontro aconteceu no Mosteiro de São Bento, em Vinhedo-SP, e logo se iniciou a vivência de alguns anos na Fraternidade Santo Antônio do Alto da Serra, em São Pedro-SP. Após a constatação do interesse crescente de estudantes, foi necessária uma nova mudança, momento de agregar ainda mais. Com isso, os encontros passaram a ocorrer na UNICAMP, onde se escreveu mais um capítulo dessa história viva.


			Outras sementes foram espalhadas, frutos novos nasceram, mas o desejo de disseminar e ampliar o conhecimento não se modificou. No entanto, a vida nos mostrou que o inesperado acontece: o mundo exigiu uma grande transição. Algo inimaginável nos distanciou abruptamente e nos levou a uma nova e amedrontadora mudança de rota, à medida que o caminho desconhecido da COVID-19 se impunha. Os simpósios foram instalados na sede do mundo digital. Apesar do distanciamento físico, a aproximação pelo saber conectou interessados de várias partes do Brasil e do mundo.


			Podemos dizer que as conexões digitais se multiplicaram e, juntamente com os vínculos já cultivados ao longo dos anos, não permitiram que a distância ou a ausência de abraços as fizessem esmorecer. Mãos cibernéticas se estenderam, e olhares se encontraram nas telas, criando laços que transcenderam barreiras.


			Como nada é permanente, em 2022 retomamos o simpósio presencial na UNICAMP; no entanto, a força da nova rota predominou, e na busca por um encontro imersivo, chegamos ao Valinhos Plaza Hotel. Era momento de abraçar um novo lar, um novo capítulo. Após a magnitude vivenciada no mundo online, o desejo de manter o alcance de nossas ricas discussões exigiu que um novo corpo fosse criado.


			O simpósio, assim como o instituto, é um corpo vivo que se desenvolve, e todos esses caminhos se fizeram necessários para que o espírito agregador do IPAC permanecesse como fio condutor. Uma característica essencial, presente desde o início, é a valorização da parte artística, que se une à proposta de integrar saberes de outras áreas. Por isso, a curadoria se mantém meticulosamente trabalhada para incluir conhecimentos diversos, convidando ao longo dos anos historiadores, filósofos, pesquisadores e especialistas renomados do Brasil e do exterior. Além disso, a prioridade em manter contato próximo com outros institutos da Associação Junguiana do Brasil (AJB) e da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA) é mais uma marca de cuidado que permeia essa história. O objetivo sempre foi apresentar temas e palestras que ampliassem as discussões no campo da psicologia e enriquecessem o olhar para outros conhecimentos, resultando em uma contribuição valiosa para todos os participantes. Mantendo a tradição de aprofundar discussões e valorizar o intercâmbio de conhecimentos, o simpósio agora celebra mais um marco em sua trajetória.


			É com grande satisfação que lançamos, com o apoio da Editora Appris e a generosidade dos palestrantes em compartilharem suas falas, o primeiro livro do Simpósio do Instituto de Psicologia Analítica de Campinas, que ganha vida no 36º encontro, com o título “O silenciamento e as dores da alma”, convidando a todos para mais uma profunda jornada de reflexão.


			Organizadoras:


			Ana Carolina Falcone Garcia


			Camila Maciel Polonio


			Sirlei Lourenço dos Santos


		




		

			INTRODUÇÃO


			Emoções Silenciadas


			O IPAC (Instituto de Psicologia Analítica de Campinas) é um instituto formador de analistas junguianos, filiado à Associação Junguiana do Brasil (AJB) e à International Association for Analytical Psychology (IAAP), com sede em Zurique, na Suíça. O IPAC, além de promover o aprofundamento nas obras de Carl Gustav Jung, tem como objetivo levar aos psicólogos e ao público interessado na abordagem analítica uma perspectiva atual, assim como as infindáveis reflexões que a psicologia junguiana nos possibilita.


			Com isso, o espaço de reflexão promovido pelos simpósios abre o diálogo com os temas emergentes e, muitas vezes, não conscientes na nossa sociedade. O tema do Simpósio de 2024 foi “O silenciamento e as dores da alma”, e a construção se deu com o objetivo de explorar a temática das emoções silenciadas nos tempos atuais, marcados pela dimensão do consumo, de extremismos e de violências.


			O que está em silêncio no mundo externo revela uma intensidade de ruído interno. Quando as emoções não são conscientizadas, muitas das ações da humanidade atuam de forma impulsiva, irrefletida e desconexa. Apesar de serem inconscientes e, por vezes, incongruentes, as emoções encontram caminhos para buscar elaboração e compreensão pelo indivíduo, tanto em sua vida quanto na sociedade.


			Enquanto profissionais da psicologia, percebemos o mundo em transição, acentuada pela inserção da tecnologia na vida de toda a população global. Essa ampliação das fronteiras, dos acessos culturais e de questões também de saúde mundial, como foi com a pandemia da COVID-19, tem nos mobilizado para compreender as indagações atuais: o que o mundo precisa ouvir sobre as emoções silenciadas? O que se apresenta na clínica, no que se refere às dores silenciadas?


			Com o desenvolvimento das mulheres e o movimento feminista, a consciência coletiva ganhou novos elementos. A partir dessa caminhada, os homens iniciaram uma nova jornada, por meio da busca pela conscientização de suas dores; um movimento que vem ganhando espaço recentemente.


			Diante desse cenário, o que isso revela sobre as representações simbólicas do Feminino e do Masculino na atualidade? O princípio feminino é comumente associado a características como acolher, amparar, conter e aquecer, enquanto o princípio masculino relaciona-se a funções como discriminar, discernir, agir e focar. A partir dessa distinção, determinados sentimentos passam a ser vinculados a tais princípios, ao passo que aqueles que não se enquadram nessas categorias tendem a ser reprimidos em sua essência. Tradicionalmente, essa emoção é reconhecida e, por vezes, valorizada no universo masculino, sendo associada à assertividade e à ação. Em contrapartida, no universo feminino, a raiva frequentemente é desvalorizada e negada, impulsionando as mulheres a reprimir sua expressão genuína desse sentimento.


			Sendo assim, como essa raiva acarreta impactos significativos no desenvolvimento individual e na atuação social das mulheres? Como a veneração da raiva no universo masculino pode contribuir para ações como guerras e agressividade despropositadas? O que isso diz a respeito da desconexão entre os princípios do feminino e do masculino? 


			O silêncio, muitas vezes invisível, carrega dores profundas. Dores que atravessam corpos, histórias e gerações. Este livro nasce do desejo de dar voz a essas experiências silenciadas — sejam elas individuais, coletivas, culturais ou inconscientes — e de lançar luz sobre as formas como a alma se expressa, mesmo quando calada.


			A partir do tema “O Silenciamento e as Dores da Alma”, reunimos reflexões sensíveis e potentes que percorrem diferentes dimensões da experiência humana. Os textos aqui presentes dialogam com a psicologia junguiana e pós-junguiana, com a arte, com a literatura e com vivências clínicas e pessoais, tecendo uma rica tapeçaria de sentidos.


			A abertura do livro se dá com a força poética da apresentação teatral de Milton Mariano, que propõe um mergulho nas contradições da alma humana e nos conflitos que nos habitam. Em seguida, os artigos exploram o silenciamento em suas mais variadas formas: o silêncio imposto às mulheres, analisado por Camila Maciel Polonio; as feridas coletivas e os complexos culturais presentes em Um Defeito de Cor, estudados por Simone Rodrigues Neves; e os dilemas das masculinidades contemporâneas, discutidos por Raul Alves Barreto Lima e Alessandro Caldonazzo Gomes.


			A complexidade dos afetos e impulsos é abordada por Liliana Liviano Wahba, que diferencia agressividade de violência e propõe caminhos terapêuticos para a restauração da dignidade. Solange Bertolotto Schneider, com base em seus estudos sobre alteridade, mostra como o encontro com o outro é essencial no processo de individuação, enquanto Elisabeth Bauch Zimmermann apresenta a Imaginação Ativa como uma prática profunda de escuta interior e integração psíquica.


			Cada texto convida à escuta. Não apenas à escuta do que é dito, mas sobretudo do que é silenciado — nos outros, em nós e na sociedade. Esperamos que este livro inspire reflexões, diálogos e, sobretudo, a coragem de romper com silêncios que adoecem, abrindo espaço para uma escuta mais sensível, ética e transformadora.
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			“ANDARILHO HOMEM MACACO”


			Milton Mariano


			A Representação do Instinto e da Humanidade na Peça “Andarilho Homem Macaco” O presente artigo explora a peça “Andarilho Homem Macaco”, apresentada no Simpósio de Psicologia de Campinas, focando nas questões psicológicas e filosóficas abordadas. Por meio da análise dos temas centrais, como a dualidade entre o instinto animal e a racionalidade humana e o silenciamento das dores da alma, o artigo busca compreender como a obra reflete as complexidades da condição humana.


			Introdução


			A peça “Andarilho Homem Macaco”, encenada no recente XXXVI Simpósio de Psicologia de Campinas em 2024, propõe uma reflexão profunda sobre a natureza humana, abordando questões essenciais como a evolução, o instinto, a racionalidade e a emoção. A obra, que se desdobra por meio da jornada do protagonista – um ser que transita entre o animal, o humano e a loucura — permite uma análise rica sobre os aspectos psicológicos e filosóficos que compõem a nossa identidade.


			Desenvolvimento


			1. Contextualização da Peça


			A peça “Andarilho Homem Macaco” narra a história de um personagem que simboliza a fusão entre o homem e o macaco, evocando a teoria da evolução e questionando a linha tênue que separa o instinto do racional, bem como o comportamento da sociedade diante dele. Durante o Simpósio de Psicologia de Campinas, a peça foi apresentada como uma metáfora teatral das discussões contemporâneas sobre a natureza humana e seu comportamento em relação ao racismo estrutural e às dores silenciadas.


			2. Análise Psicológica dos Personagens


			O protagonista, denominado “Homem Macaco”, representa o conflito interno entre o instinto primitivo e a busca por uma identidade humana. A peça sugere que, embora a civilização nos afaste de nossos impulsos animais, esses instintos básicos permanecem latentes, os quais influenciam nossos comportamentos e decisões. O desenvolvimento do personagem revela as tensões entre a necessidade de pertencer a uma sociedade estruturada e os desejos inatos que emergem das profundezas do subconsciente.


			3. Temas Centrais e Suas Implicações Filosóficas


			A obra explora o conceito de “andarilho” como símbolo da busca contínua por sentido e compreensão de si mesmo. O “Homem Macaco” é um ser em constante transformação, que reflete a dualidade entre a evolução biológica e a consciência. Essa jornada sugere que o ser humano está em eterno processo de adaptação e questionamento, preso entre as forças da natureza e as imposições culturais.


			4. Impacto da Encenação no Simpósio


			A apresentação no Simpósio de Psicologia provocou reflexões sobre a psique humana, a evolução e a natureza do ser. A interpretação dos atores, aliada a uma cenografia minimalista e sombria, criou uma atmosfera que intensificou a percepção dos dilemas apresentados.


			Conclusão


			“Andarilho Homem Macaco” é uma peça que transcende o teatro convencional, a qual oferece uma análise crítica e introspectiva da condição humana. Ao explorar as nuances entre o instinto e a racionalidade, a obra desafia o espectador a reconsiderar o significado de ser humano. A apresentação no XXXVI Simpósio de Psicologia de Campinas, portanto, não apenas contribuiu para o debate acadêmico, como também facilitou ampliações nas discussões sobre a interseção entre a psicologia, a filosofia, a arte e o teatro. A peça ajudou a promover a possibilidade de ressignificar o olhar para as experiências dolorosas e o fortalecimento do coletivo. Com isso, é evidente a importância da integração das abordagens artísticas nos contextos de saúde mental e educação, sendo meios de combater o silenciamento das dores e a promoção da saúde psíquica. O teatro como instrumento de reflexão psicológica, especialmente na psicologia social e comunitária, faz da arte dramática um espelho da realidade psíquica, capaz de trazer à tona questões de silenciamento, trauma e sofrimento mental de forma acessível e impactante.


		




		

			Imagem 1 – Milton Mariano em cena


			

				

					[image: Homem em cima de um palco segurando um microfone&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: arquivo pessoal do autor


		




		

			Imagem 2 – Milton Mariano


			

				

					[image: Homem em cima de palco iluminado&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: arquivo pessoal do autor
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			SINTO, LOGO NÃO EXISTO!


			Camila Maciel Polonio


			Por onde começar um texto cujo foco é o sentir e a inexistência da mulher? Depois de percorrer várias imagens, deparei-me com o discurso de Olga Tokarczuk, ganhadora do Prêmio Nobel de Literatura em 2018. A fala da autora polonesa me tocou profundamente, e é com esse fragmento que convido vocês a refletirem comigo.


			A primeira fotografia da qual tenho conhecimento é uma imagem de minha mãe ainda antes de eu nascer. Infelizmente, a imagem é em preto e branco, e muitos pormenores se perdem, convertendo-se em formas acinzentadas. A luz é suave e úmida, acho que de primavera, e deve se filtrar pela janela, de modo que o quarto mantém um brilho mal percebido. Minha mãe está sentada ao lado de um rádio antigo, daqueles que tinham um olho verde e dois botões: um para ajustar o volume e outro para sintonizar a estação. Esse rádio tornou-se, posteriormente, meu companheiro de infância, e foi a partir dele que tomei conhecimento da existência do universo. O movimento giratório do botão alterava o aparato sensorial das antenas, que captavam diversas emissoras: Varsóvia, Londres, Luxemburgo ou Paris. Às vezes, porém, o som se extinguia, como se, entre Praga e Nova York, Moscou e Madri, as antenas encontrassem buracos negros inesperados. Naqueles momentos, eu ficava arrepiada. Acreditava que, através daquele rádio, outros sistemas solares e galáxias falavam para mim, mandando mensagens no meio de estalos e ruídos, e eu não sabia decodificá-las.


			Examinando aquela foto como uma menina, ficava convencida de que minha mãe me procurava girando o botão do rádio. Como um radar sensível, ela penetrava os espaços infinitos do universo, tentando saber quando e de onde eu viria. O seu penteado e a roupa (um decote profundo) indicam quando a foto foi tirada — foi no início dos anos 1960. Uma mulher um pouco curvada olha para além do quadro e vê algo que está fora do alcance de quem examina a imagem. Quando eu era criança, achava que ela olhava para o tempo. Nessa foto, nada acontece, é um registro de um estado, não de um processo. A mulher está triste, pensativa, meio ausente.


			Mais tarde, quando perguntava à minha mãe sobre aquela tristeza — e fiz isso várias vezes para ouvir sempre o mesmo — ela respondia que estava triste porque eu ainda não tinha nascido, mas ela já tinha saudades de mim.


			— Como você podia ter saudades de mim, se eu ainda não existia? — eu perguntava.


			Eu já sabia que se podia ter saudades de alguém que se perdeu, que a saudade era efeito da perda.


			— Mas também pode ser o contrário — respondia ela. — Se você tem saudade de alguém, essa pessoa já existe.


			Essa breve conversa, que ocorreu em uma província do oeste da Polônia no final dos anos 1960, foi uma conversa entre minha mãe e mim, sua filha pequena. Ficou gravada para sempre na minha memória e constituiu uma reserva de força para toda a vida. Ela projetou minha existência para além da materialidade comum do mundo e da casualidade, além da causa e efeito e das leis da probabilidade. Ela a colocou, de certa forma, fora do tempo, em uma doce proximidade do eterno. Entendi, com minha mente infantil, que eu era mais do que tinha imaginado. E, mesmo que eu dissesse: “estou ausente”, em primeiro lugar encontra-se “estou” — a palavra mais importante e mais estranha do mundo.


			Desse modo, uma jovem não religiosa, minha mãe, me deu algo que antigamente se chamava alma, dotando-me, assim, da narrativa mais sensível do mundo (Tokarczuk, 2023, p. 235).


			“Estou, a palavra mais importante e mais estranha do mundo” (Tokarczuk, 2023, p. 235). É com ela que dou início. Estou ausente, estou triste, estou com raiva, estou melancólica, estou angustiada, estou com medo, estou apavorada, estou solitária, estou amargurada, estou ressentida, estou feliz, estou realizada, estou alegre, estou radiante, estou vibrante, estou maravilhada. Seriam frases corriqueiras se os verbos ser, estar e sentir fossem, de fato, autorizados a caminharem juntos na vida de uma mulher. No entanto, as frases ouvidas com frequência chegam com a estaticidade do verbo ser isolado e as certezas paralisantes vindas do outro.


			“Você é ingrata”, “Você não é uma mulher de fé”, “Você é chorona”, “Você é orgulhosa”, “Cabeça-dura”, “Você é forte”, “Você é exagerada”, “Você é dramática demais”, “Para de mimimi”, “Você é histérica”, “Você é louca”, “Você é descontrolada”, “Você é medrosa”, “Como você é rancorosa”, “Você é ressentida, tem pedra no coração”, “Por que não enfia um sapato na sua boca?”, “Cala boca, você só fala merda”, “Ninguém pediu sua opinião”, “Vai lavar uma louça que isso passa”, “É falta do que fazer”, “Está te faltando um homem”, “Mal amada”. “Você é pedante”, “Você é invejosa”, “Você se acha”, “Você não é tudo isso”, “Você é arrogante”, “Sua prepotente”, “Tem que ser estuprada pra ver se toma jeito”, “Você é folgada”, “Você é impaciente”, “É uma vagabunda”, “É egoísta demais”, “Você é escandalosa”, “Você é ansiosa”, “Teve sorte”, “Mulher, né?”.


			Poderia passar horas trocando as inúmeras falas que ouvimos ao longo de toda a nossa existência. Somos o outro estático, um campo fértil para projeções que nos tornam inexistentes.


			A história relata que as mulheres foram seres amedrontadores. Foram ou ainda são? A invisibilidade era algo desejado e exigido dentro das sociedades. Estavam confinadas às suas famílias, sob a tutela de seus pais, irmãos ou maridos. Para que a ordem fosse mantida, era importante que o silêncio das mulheres reinasse. O silêncio da fala, dos pensamentos, da sabedoria, do corpo, do conhecimento, do sentir, da existência. Isso é notório quando observamos que o acesso à educação para as mulheres foi tardio, pois eram consideradas seres inferiores e incapazes, que não tinham nada a oferecer ao mundo.


			O lugar esperado para a mulher era o lugar do silêncio, como aparece na citação do apóstolo Paulo no livro de Michele Perrot (2017), Minha História das Mulheres:


			Em muitas sociedades, a invisibilidade e o silêncio das mulheres fazem parte da ordem das coisas. É a garantia de uma cidade tranquila. Sua aparição em grupo causa medo. Entre os gregos, é a stasis, a desordem. Sua fala em público é indecente. “Que a mulher conserve o silêncio, diz o apóstolo Paulo. Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva. E não foi Adão que foi seduzido, mas a mulher que, seduzida, caiu em transgressão.” Elas devem pagar por sua falta num silêncio eterno (Perrot, 2017, p. 17).


			As mulheres chegam ao mundo com o dever de manter o silêncio. Não se trata de aprender o silêncio, no sentido meditativo, mas sim de saber se calar. Os filósofos também tiveram um papel relevante na construção do discurso de invisibilidade da mulher. Aristóteles fez a diferenciação dos gêneros, reforçando que a mulher era um ser falho, inferior, selvagem, perigosa, ameaçadora da harmonia coletiva, enfim, seres defeituosos. Ele afirmou que a mulher era um ser frio e noturno, enquanto o homem mantinha seu calor.


			A frieza da mulher se opõe ao calor do homem. Ela é noturna, ele é solar. Ela é passiva e ele, ativo. O homem é criador, por seu sopro, o pneuma, e por sua semente. Na geração, a mulher não passa de um vaso do qual se pode esperar apenas que seja um bom receptáculo. O pensamento de Aristóteles modela por muito tempo o pensamento da diferença entre os sexos, sendo retomado com modulações pela medicina grega de Galiano. E na Idade Média, pelo teólogo Tomás de Aquino. Paulo (na primeira Epístola a Timóteo) prescreve o silêncio às mulheres: “A mulher aprenda em silêncio, com toda a sujeição. Não permito que a mulher ensine nem use de autoridade sobre o marido, mas que permaneça em silêncio (Perrot, 2017, p. 23).


			O patriarcado convoca as mulheres a corresponder a um modelo pré-determinado e adequado a uma sociedade machista; com isso, o silêncio religioso pregado nada mais é do que a ordem imposta do silenciamento. O silêncio na vida das mulheres se configura como silenciamento de sua existência. É perceptível, nessa fala, que há, no olhar histórico, uma determinação vinda por meio do gênero biológico de como deve ser uma mulher e um homem, e, com isso, firma-se o olhar essencialista do período.


			A linguista Eni Puccinelli Orlandi (2018), em seu livro As formas do silêncio, afirma o seguinte:


			O homem está irremediavelmente constituído pela sua relação com o simbólico. […] Só se pode pensar o silêncio, sem cair na armadilha dessa relação, quando se pensa o avesso da estrutura, sem o binarismo, sem as oposições e regras estritas e categóricas. […] Ao invés de pensar o silêncio como falta, podemos, ao contrário pensar a linguagem como excesso. O silêncio não fala. O silêncio é. Ele significa. Ou melhor: no silêncio, o sentido é (Orlandi, 2018, p. 30).


			A todo momento, na clínica, deparamos com mulheres em dificuldade de falar e se posicionar. Mulheres que permanecem na superfície do diálogo, como se não tivessem mais nada a ser contemplado. Coloca-se o analista como aquele que está para contribuir com a melhora dela, não no sentido de aprofundamento, mas no sentido de auxiliá-la a ser mais polida na relação com o mundo. Esse desejo de receber direcionamento do analista também se manifesta nas mulheres com falas cheias de justificativas, sufocadas, que desviam do sentir. São estabelecidos diálogos reativos, como se o setting se tornasse uma quadra de tênis. Há uma luta desesperada para não serem despidas de seu próprio silêncio e chegar ao âmago do que foi silenciado com seus sentimentos. Se sinto, não existo! A sociedade patriarcal colocou o sentimento expresso como sinônimo de fraqueza. Existir nessa perspectiva é uma forma de apagar o impulso de vitalidade conquistado. O capitalismo percebeu nesse ponto cego um mercado grandioso; estão aí inúmeros livros e documentários de autoajuda que ensinam a reconhecer a própria vulnerabilidade, enquanto pouco se reflete sobre como se contribui ativamente para a manutenção do silenciamento, inclusive na clínica.


			Primeiro, quero propor um olhar para alguns dos percursos analíticos que levam à nossa compreensão da repressão dos sentimentos. Quais sentimentos são autorizados para as mulheres? A quem se obedece quando há o cumprimento desse protocolo e que resistência é vivenciada no endurecimento do sentir e na manifestação dos considerados “sentimentos inadequados”?


			Os sentimentos considerados inadequados são oprimidos pelo ego devido à relação com o mundo, que reprime sentimentos basais considerados e transformados pela sociedade patriarcal em algo que perturba a ordem social, balançando a ideia do autocontrole, assim como pelo sistema religioso, que converteu o sentimento em pecado. Diante disso, o acesso a esse sentir, por meio do encontro com a sombra, é desafiador dentro da clínica. A raiva da mulher se esconde na tristeza, na melancolia e na depressão. Quando esmiuçamos esses sentimentos, encontramos a energia voltada contra si mesma. Diferentemente dos homens, onde o olhar clínico se volta para a forma de como a manifestação da vivência da raiva se coloca no mundo, no sentido de fazê-los perceber como essa mobilização do sentimento atinge o outro e a si, havendo assim um trabalho de reorganização da rota. Já com as mulheres, o trabalho árduo é auxiliá-las no reconhecimento da raiva; quando isso acontece, não se dá o alívio, mas sim o aparecimento da culpa. Da culpa em sentir. O trabalho na análise é acompanhar esse recuo do sentimento, passar pelo Hades e permitir a ação do espírito ontológico. No momento em que a mulher se encontra imersa nesse sentimento, olhamos como quem contempla um vaso transparente, todas as operações em movimento que possibilitam a transformação da consciência, que é um ponto de tensão do medo de sentir presente nas mulheres. Quais transformações estão acontecendo ali dentro? Onde as mulheres sentem que algo não flui? Como analistas, podemos ficar na perspectiva egóica e falar sobre o sentimento ou entrarmos nesse sentir. Estamos com o sentimento e deixamos que ele se apresente. Em estado contemplativo do silêncio, alcançaremos o sentimento silenciado. De que forma o sentimento se apresenta e o que ele revela?


			Enquanto os homens escondem a tristeza por trás da capa da raiva e da agressividade, a mulher se agride e volta toda a energia explosiva para si. A implosão da raiva escorre nas lágrimas de tristeza. Além disso, estamos diante de uma pessoa que se apresenta ao mundo de forma plácida, e o estou calma se torna um sou calma. Esse falso eu se apresenta nos sintomas clínicos da falta de sentido, da tristeza profunda, da melancolia, do buraco no peito e dos inúmeros sinais de psicossomatizações. Ou, temos ainda um outro perfil bastante comum na nossa era, que é a mulher autossuficiente. A força dessa mulher é vista como um comportamento enrijecido, como se o corpo tencionasse e resistisse à própria fluidez da potência.


			Como a base junguiana vem de um olhar mais essencialista, temos a predisposição de fazer uma análise, nesse caso, pela perspectiva anímica da possessão por um animus negativo. Eu vou voltar nesse ponto adiante; o que quero agora é destacar que somos convocados a termos um olhar para esses aspectos com uma precisão cirúrgica. O que está em silêncio? O que foi colocado em silêncio? O que está amordaçado? O que é nesse silêncio?


			Antes de tentar responder à questão: o que o sentimento revela sobre o que foi silenciado na mulher? Convido vocês a entrarem comigo em uma cena clínica. Estou diante de mulheres adultas, pegando simbolicamente as cartas dos sentimentos usadas com as crianças para construir, primeiramente, o conhecimento do sentir. Então, vamos imaginar dois perfis de mulheres: uma mulher próxima do perfil desejado pelo patriarcado e outra considerada, na perspectiva de um estigma, uma mulher endurecida.
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